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Resumo. A Educação a Distância (EAD) tem se consolidado como um elemento essencial na transformação das relações com o saber no contexto contemporâneo, promovendo novas configurações pedagógicas e epistemológicas. O objetivo deste estudo é investigar de que maneira a EAD pode favorecer o desenvolvimento da autonomia do estudante e qual a função do professor-tutor online nesse processo. Para isso, será realizada uma revisão de literatura, a fim de apresentar e discutir os fundamentos filosófico-pedagógicos da autonomia, esclarecendo o tipo de autonomia em questão. Em seguida, será analisado como a EAD pode atuar como um instrumento eficaz para o desenvolvimento dessa autonomia. Por fim, será examinado o papel do professor-tutor online como mediador desse processo. A escolha da revisão de literatura como abordagem metodológica justifica-se pela necessidade de fundamentar teoricamente as discussões e fornecer um panorama crítico sobre o tema. Ao longo do trabalho, busca-se evidenciar a importância de uma prática pedagógica ativa por parte do professor-tutor online, que fortaleça e promova a autonomia do estudante.
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Abstract. Distance Education (DE) has become an essential element in transforming the relationship with knowledge in the contemporary context, promoting new pedagogical and epistemological configurations. This study aims to investigate how DE can foster the development of student autonomy and what role the online tutor plays in this process. To achieve this, a literature review will be conducted to present and discuss the philosophical and pedagogical foundations of autonomy, clarifying the specific type of autonomy in question. Subsequently, the study will analyze how DE can serve as an effective tool for developing this autonomy. Finally, the role of the online tutor as a mediator in this process will be examined. The choice of a literature review as a methodological approach is justified by the need to theoretically ground the discussions and provide a critical overview of the topic. Throughout the study, the aim is to highlight the importance of an active pedagogical practice by the online tutor that strengthens and promotes student autonomy.
Keywords: CIAED 2025; ABED; distance education; online teacher-tutor; autonomy.
[bookmark: _heading=h.7465e9q5k20t]
1 Introdução
A Educação a Distância (EAD) desponta como uma modalidade educacional que reflete as transformações sociais e tecnológicas do mundo contemporâneo, possibilitando a ampliação do acesso ao conhecimento em uma sociedade cada vez mais conectada. Nesse contexto, um dos desafios cruciais é promover a autonomia do estudante, entendida como a capacidade de gerir o próprio aprendizado de maneira crítica e reflexiva. Segundo Moran (2015, p. 23), "a EAD possibilita a democratização do acesso ao conhecimento, rompendo barreiras geográficas e temporais". Nesse sentido, a EAD não apenas amplia o alcance da educação, mas também desafia as práticas pedagógicas tradicionais, exigindo novas abordagens e metodologias que favoreçam o desenvolvimento da autonomia do estudante. Consoante Paulo Freire (1996), “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. A autonomia, nesse sentido, emerge como um fundamento essencial para que a educação cumpra seu papel transformador.
A relação entre a autonomia e a EAD está diretamente ligada às particularidades dessa modalidade, que exige do estudante uma postura ativa no processo de aprendizagem. Como destaca Kenski (2012, p. 42), “a EAD desafia o estudante a se tornar protagonista de sua trajetória educacional, exigindo uma nova postura diante do saber e da organização de seus estudos”. Essa característica faz da EAD um campo fértil para a reflexão acerca de práticas pedagógicas que transcendam o modelo tradicional, reforçando a importância de compreender os fundamentos teóricos que sustentam a noção de autonomia.
Do ponto de vista filosófico, a autonomia é um conceito central na tradição iluminista e encontra em Immanuel Kant uma formulação paradigmática. Para o autor da Fundamentação da Metafísica dos Costumes, “a autonomia da vontade é a propriedade que ela tem de ser uma lei para si mesma” (Kant, 2016, p. 43), ou seja, é a capacidade de o indivíduo governar-se por suas próprias leis. No contexto educacional, a autonomia do estudante é entendida como a habilidade de gerir seu próprio processo de aprendizagem, tomando decisões informadas e responsáveis sobre seu percurso acadêmico. Freire (1996, p. 68) argumenta que “a educação deve ser um ato de liberdade, onde o educando se torna sujeito de sua própria formação”. Nesse sentido, no contexto educacional, a autonomia não se limita a um princípio moral, mas se manifesta como uma competência que pode ser desenvolvida e que, para isso, exige mediação pedagógica. É por isso que a EAD se apresenta não apenas como um espaço de aprendizado, mas como um cenário no qual o estudante pode exercitar sua liberdade de maneira responsável, dentro dos limites de um ambiente virtual mediado por tecnologias.
A EAD, com suas características de flexibilidade e acessibilidade, apresenta-se como um ambiente propício para o desenvolvimento da autonomia do estudante. Moore (1993) destaca que “a distância física entre professor e aluno na EAD exige um maior grau de autonomia por parte do estudante, que deve ser capaz de organizar seu tempo e suas atividades de estudo de maneira independente”. Dessa forma, a EAD pode ser vista como um catalisador para a autonomia, incentivando os estudantes a assumirem um papel ativo em sua própria aprendizagem.
Nesse processo, o professor-tutor online desempenha o papel de mediador e facilitador da construção da autonomia. Diferentemente do modelo tradicional, em que o professor é visto como o detentor do saber, na EAD, mais do que tudo, o professor-tutor online é um facilitador que orienta e estimula o estudante a trilhar seu próprio caminho de aprendizagem. Moran (2018, p. 67) enfatiza que “o tutor online deve estar atento às necessidades individuais dos estudantes, promovendo estratégias que favoreçam sua independência e autonomia”. Portanto, a prática pedagógica do professor-tutor online deve ser intencional e direcionada, visando fortalecer a capacidade dos estudantes de aprender de forma autônoma.
Portanto, este trabalho pretende discutir, à luz de fundamentos filosófico-pedagógicos, de que maneira a EAD pode contribuir para o desenvolvimento da autonomia do estudante e qual a relevância do papel desempenhado pelo professor-tutor online nesse processo. Para tanto, serão apresentados os pressupostos teóricos que embasam o conceito de autonomia, analisadas as potencialidades da EAD como ambiente de aprendizagem e exploradas as práticas pedagógicas que fortalecem a relação entre autonomia e mediação docente. Ao final, busca-se evidenciar como a EAD pode se configurar como um espaço privilegiado para a formação de sujeitos autônomos e críticos, aptos a enfrentar os desafios de um mundo em constante transformação.
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2 Autonomia: pressupostos filosóficos-pedagógicos
A noção de autonomia no campo educacional encontra suas raízes na tradição filosófica e é constantemente reinterpretada à luz das demandas contemporâneas. Kant, em sua Fundamentação da Metafísica dos Costumes, define a autonomia como a capacidade do indivíduo de agir segundo leis que ele próprio prescreve, sublinhando sua independência moral (KANT, 2016). Essa perspectiva ilumina o entendimento de autonomia no ambiente educacional, onde o estudante é desafiado a ser protagonista de seu processo de aprendizado. Como afirma Freire (1996, p. 43), “o ser humano é um ser inconcluso, que se educa na medida em que se reconhece como tal”. Nesse contexto, o ato educativo deve ser um espaço de construção de autonomia, permitindo ao estudante reconhecer-se como sujeito ativo no desenvolvimento de sua própria trajetória formativa.
Sob a perspectiva pedagógica contemporânea, a autonomia não se limita à capacidade de autodeterminação, mas envolve o domínio de competências que permitam ao estudante interagir criticamente com o conhecimento. Philippe Perrenoud (2000) argumenta que a autonomia educacional demanda a construção de “estratégias de aprendizagem que capacitem o indivíduo a adaptar-se a contextos complexos e em constante mudança”. Nesse sentido, a autonomia é uma habilidade dinâmica, que requer intencionalidade pedagógica e o estabelecimento de práticas que fomentem a capacidade reflexiva dos estudantes. Essa compreensão se alinha ao pensamento de Paulo Freire, para quem a autonomia “não é um estado dado, mas um processo que se constrói na interação entre o sujeito e o mundo” (Freire, 1996, p. 58).
O desenvolvimento da autonomia no âmbito educacional exige uma abordagem que considere as condições concretas de aprendizagem, incluindo as ferramentas tecnológicas disponíveis e as práticas pedagógicas adotadas. Moran (2015) ressalta que “a mediação tecnológica oferece novas oportunidades para o exercício da autonomia, especialmente em ambientes virtuais de aprendizagem”. Contudo, essa autonomia não é espontânea; é necessário que o professor-tutor online desempenhe um papel ativo na facilitação desse processo. Isso implica a criação de um ambiente de aprendizagem que promova o pensamento crítico, a colaboração e o engajamento do estudante com o conteúdo, conforme apontado por Kenski (2012).
Além disso, é fundamental compreender que a autonomia no contexto educacional não pode ser dissociada das condições sociais e culturais que a moldam. Segundo Boaventura de Sousa Santos (2001), a educação precisa ser vista como “um ato político de emancipação, que capacita o sujeito a contestar e transformar as estruturas que o condicionam”. Dessa forma, a autonomia é também um instrumento de resistência e transformação social, que permite ao estudante não apenas apropriar-se do conhecimento, mas também questioná-lo e reconfigurá-lo em prol de uma prática libertadora. Essa visão reforça a importância de uma abordagem educativa crítica, que transcenda a mera transmissão de informações.
A mediação pedagógica para o desenvolvimento da autonomia exige, portanto, uma articulação entre fundamentos filosóficos e práticas pedagógicas. Como destaca Pedro Demo (2009), “autonomia não é algo que se ensina diretamente, mas que se promove por meio de estratégias que desafiem o estudante a pensar, criar e questionar”. Nesse sentido, a EAD emerge como um espaço privilegiado, onde a flexibilidade e as possibilidades interativas ampliam o alcance das práticas pedagógicas orientadas para a formação de sujeitos autônomos. Ao integrar fundamentos teóricos e práticas educativas inovadoras, a EAD potencializa a construção de uma autonomia que ultrapassa os limites do ambiente virtual e se projeta para a vida como um todo.
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3 A EAD como Instrumento para o Desenvolvimento da Autonomia
A Educação a Distância (EAD) distingue-se como um campo de práticas pedagógicas e epistemológicas que se articula com as demandas de uma sociedade globalizada e mediada por tecnologias digitais. Ao contrário do modelo presencial, que tradicionalmente centraliza o professor como principal figura de autoridade e disseminação do conhecimento, a EAD descentraliza esse processo, colocando o estudante como protagonista de sua aprendizagem. Segundo Kenski (2012, p. 38), “a mediação tecnológica na EAD requer um repensar pedagógico que valorize a autonomia, permitindo ao estudante se engajar em percursos formativos que ele mesmo constrói”. Assim, a EAD não apenas desafia as concepções tradicionais de ensino, mas também exige o desenvolvimento de competências como a gestão do tempo, a autoavaliação e a capacidade de resolver problemas de forma independente.
Além disso, a flexibilidade característica da EAD possibilita que estudantes de diferentes contextos geográficos, sociais e culturais acessem o conhecimento de maneira autônoma, construindo suas próprias rotinas de estudo e respeitando seus ritmos individuais de aprendizagem. De acordo com Moore (1993, p. 23), a autonomia em EAD é reforçada pela "distância transacional", que se refere à interação entre professor, estudante e conteúdo. Essa distância, longe de ser um obstáculo, oferece ao estudante a oportunidade de desenvolver habilidades que o capacitem a tomar decisões educativas conscientes. Como observa Litto e Formiga (2020, p. 54), a EAD promove “um ambiente de aprendizagem colaborativa e interativa, no qual os estudantes têm a oportunidade de se engajar ativamente com os conteúdos e com seus pares, fortalecendo a autonomia e a responsabilidade pelo aprendizado”.
A mediação tecnológica desempenha um papel central no desenvolvimento da autonomia no contexto da EAD. Plataformas virtuais de aprendizagem, como os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), oferecem ferramentas que facilitam a organização e o acompanhamento do progresso acadêmico, enquanto permitem a personalização dos percursos de aprendizagem. Moran (2015, p. 45) aponta que “a tecnologia não é um fim em si mesma, mas um meio para criar contextos educativos dinâmicos e interativos que incentivam a autonomia”. No entanto, o sucesso dessas práticas depende da intencionalidade pedagógica e da adoção de metodologias que valorizem a construção ativa do conhecimento pelo estudante. Essa perspectiva é corroborada por Almeida e Valente (2012), que destacam que “o professor-tutor online, ao assumir um papel de facilitador, deve promover situações que estimulem a resolução de problemas e o pensamento crítico, elementos essenciais para a construção da autonomia”.
Não obstante, a EAD também oferece um espaço para o exercício da autonomia coletiva, que se manifesta na interação entre os estudantes em fóruns, grupos de estudo e outras práticas colaborativas. Nesse sentido, a EAD não apenas forma sujeitos autônomos, mas também cidadãos críticos e reflexivos. Conforme defende Boaventura de Sousa Santos (2001), a educação deve ser compreendida como “um processo de emancipação, que fortalece a capacidade de agir coletivamente em prol da transformação social”. Nesse cenário, o papel do professor-tutor online é estratégico, pois, além de mediar o aprendizado individual, ele deve fomentar o diálogo e a construção colaborativa do saber, garantindo que a autonomia não seja confundida com isolamento, mas entendida como um processo relacional e emancipatório.

4. O papel do professor-tutor online: mediador da autonomia 
[bookmark: _heading=h.ydj1rz61c5kj]O professor-tutor no contexto da educação a distância (EAD) exerce uma função que transcende a simples transmissão de conhecimento, operando como mediador ativo da autonomia do estudante. Segundo Moran (2015), "o tutor é o elo entre o conteúdo, o estudante e a construção de uma aprendizagem significativa", o que exige uma postura dialógica e interativa. Esse papel mediador é essencial em ambientes virtuais de aprendizagem, onde o estudante é desafiado a assumir maior protagonismo em seu percurso formativo, demandando do tutor uma intervenção orientadora que respeite a individualidade e os ritmos de aprendizagem de cada sujeito.
A mediação da autonomia pelo professor-tutor está ancorada em concepções filosóficas da educação que destacam a importância da liberdade e da responsabilidade no processo formativo. Savater (2018) enfatiza que "ensinar a pensar é ensinar a ser livre", colocando a autonomia como objetivo central da educação. Em ambientes online, essa autonomia se manifesta na capacidade do estudante de gerenciar seu tempo, selecionar recursos de aprendizagem e refletir criticamente sobre o conteúdo. O tutor, nesse contexto, atua como facilitador, fornecendo suporte intelectual e emocional que fomenta a autodeterminação e a capacidade reflexiva.
Do ponto de vista metodológico, a atuação do professor-tutor online é guiada por princípios de interação e colaboração que ressignificam a relação entre docente e discente. Moore (1993) propõe o conceito de "distância transacional", que não se refere apenas à separação física, mas à percepção de desconexão entre os envolvidos no processo educativo. A redução dessa distância depende do estabelecimento de canais de comunicação eficientes e da construção de um vínculo empático. Assim, o tutor contribui para criar um ambiente de aprendizagem no qual a autonomia não é apenas encorajada, mas vivenciada como prática cotidiana.
Por fim, a mediação da autonomia pelo professor-tutor online deve estar alinhada a uma visão ética da educação, que valorize a alteridade e o respeito mútuo. Como aponta Freire (1996), "ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção". Essa perspectiva implica uma pedagogia que reconheça o estudante como sujeito ativo, cujas escolhas e responsabilidades são fundamentais para o êxito do processo formativo. Ou seja, o professor-tutor online, ao mediar a autonomia, torna-se um catalisador de transformações pessoais e sociais, fortalecendo o papel da educação como prática de liberdade.

5 Conclusão
A Educação a Distância (EAD) configura-se, como vimos, como um modelo educacional que, ao transcender as limitações espaciais e temporais, oferece uma reconfiguração da relação entre o sujeito e o conhecimento. A autonomia, nesse contexto, não deve ser vista apenas como um atributo individual, mas como uma capacidade que se desenvolve em um processo dialógico e contínuo, envolvendo o estudante em um espaço de aprendizagem que é simultaneamente coletivo e pessoal.
A mediação tecnológica, ao se inserir no processo educativo, oferece uma nova dinâmica que exige do aluno uma postura ativa e reflexiva diante do conteúdo. Contudo, a simples presença de ferramentas digitais no ambiente de aprendizagem não assegura, por si só, que a educação se torne mais eficaz ou emancipatória. A tarefa do professor-tutor online, nesse contexto, assume uma dimensão essencial, pois é ele quem articula os espaços para a problematização, o questionamento e a construção crítica, fundamentando o conhecimento em processos de reflexão e compreensão.
A EAD, portanto, não deve ser considerada uma mera adaptação de métodos tradicionais de ensino ao ambiente digital, mas sim como uma oportunidade para repensar a própria natureza da aprendizagem. O conceito de educação, em sua vertente mais profunda, é instado a abandonar a visão instrumental que limita o processo de ensino-aprendizagem ao simples ato de transmitir informações. Ao contrário, trata-se de uma prática que visa o desenvolvimento integral do indivíduo, levando-o a uma compreensão mais ampla e ética da realidade em que se insere. A educação, como já salientado por Dewey (1916), deve ser entendida não como preparação para a vida, mas como uma forma de vivência ativa e transformadora.
Nesse sentido, a EAD é também uma via para a reconfiguração das práticas pedagógicas em um cenário contemporâneo marcado pela constante evolução das tecnologias e pela pluralidade de perspectivas. Ao adotar uma postura crítica frente ao conhecimento e à realidade, o processo educacional online deve ser visto como um espaço de emancipação. Como afirmou Paulo Freire, a educação não é um ato neutro; ela ou liberta ou oprime. Portanto, a EAD, enquanto espaço de formação, deve sempre privilegiar a reflexão ética e a promoção de uma educação comprometida com a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.
É nesse sentido que a Educação a Distância não se restringe a ser um simples meio para a disseminação de conteúdos, mas deve ser compreendida como uma proposta que, ao engajar ativamente o estudante, o prepara para a autonomia no pensamento e na ação. Ao integrar as possibilidades oferecidas pela tecnologia com uma prática pedagógica fundamentada em princípios éticos e reflexivos, apoiada no papel mediador do professor-tutor online, a EAD configura-se como um instrumento potente na formação de sujeitos críticos e responsáveis, capazes de contribuir de maneira significativa para o mundo contemporâneo.
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